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RESUMO 

O estudo objet iva descrever característ icas bibliométr icas dos art igos sobre gestão 
hospitalar publicados em periódicos de alto impacto da área de contabilidade, com 
um recorte longitudinal de 2000 a 2011. Pesquisa bibliométr ica, baseada nas Leis 
de Lotka, Zipf e Bradford, com abordagem quant itat iva, foi realizada por m eio de 
análise docum ental, buscando no texto completo as palavras hospital e healthcare 
nos dez periódicos de maior impacto da área de contabilidade, conforme o Journal 

Citacion Report  ( JCR) . Os resultados evidenciam que Leslie G. Eldenburg se destaca 
pelo volume de art igos publicados e que ela, Sanjay Kallapur e Naom i Soderst rom 
são os que const ituíram  o maior número de laços ent re os autores. Na aplicação 
das leis bibliomét r icas, observa-se concent ração de produção em  poucos autores, 
cuja cent ralidade se aproxima do estabelecido nas Leis de Lotka. Quanto ao estudo 
das referências cont idas na amost ra invest igada, a Lei de Bradford e a vida út il da 
literatura foi sim ilar ao modelo teór ico descrito pela literatura bibliomét r ica. 
Cont rariando as expectat ivas em relação aos periódicos selecionados, para o tema 
em análise, conclui-se que os periódicos da área de contabilidade com maior 
impacto no JCR não const ituem -se naqueles que são relevantes para o estudo do 
tema, indicando que talvez a contabilidade não esteja dando o devido enfoque para  
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estudos em organizações hospitalares. Os resultados sinalizam a necessidade de 
novas pesquisas bibliométr icas, ampliando o período de análise e o número de 
periódicos para possíveis explicações sobre os achados deste estudo.  

Palavras chave: bibliomet ría, gestão hospitalar, art igos, periódicos, impacto.  

 

RESUMEN   

El estudio t iene como objet ivo describir  las característ icas bibliométr icas de los 
art ículos sobre la gest ión hospitalar ia publicados en revistas de alto impacto en el 
campo de la contabilidad, con un estudio longitudinal del período de 2000 a 2011. 
El estudio bibliom ét r ico, basado en las leyes de Lotka, Zipf y Bradford, con un 
enfoque cuant itat ivo, se realizó m ediante el análisis de docum entos, buscando en el 
texto completo las palabras hospital y healthcare en las diez revistas de m ayor 
impacto en el campo de la contabilidad, de acuerdo con el Journal Citacion Report  
( JCR) . Los resultados m uest ran que Leslie G. Eldenburg sobresale por el volumen 
de art ículos publicados y que ella, Naomi Soderst rom  y Sanjay Kallapur  son los que 
const ituyeron el mayor número de enlaces ent re los autores. En la aplicación de las 
leyes bibliométr icas, se observa una concent ración de la producción en unos pocos 
autores, cuya cent ralidad se acerca a lo establecido en las Leyes de Lotka.  
Con respecto al estudio de las referencias contenidas en la muest ra estudiada, la 
Ley de Bradford y la vida út il de la literatura fue sim ilar al modelo teór ico descrito 
por la literatura bibliom ét r ica, lo que cont radice las expectat ivas en relación con las 
revistas seleccionadas para el tem a en discusión. Se concluye que las revistas de 
contabilidad de mayor impacto en el JCR no se encuent ran ent re las que son 
relevantes para el estudio del tem a. Esto tal vez indica que la contabilidad no está 
dando la debida importancia a los estudios en las organizaciones hospitalar ias.  
Los resultados sugieren la necesidad de nuevas invest igaciones bibliomét r icas, 
ampliando el período de análisis y el número de revistas para posibles explicaciones 
sobre los hallazgos del estudio.  

Palabras clave: bibliomet ría, gest ión hospitalar ia, art ículos, revistas, impacto.  

 

ABSTRACT 

The goal of this study is to describe bibliom et r ic character ist ics of art icles on 
hospital m anagem ent  published in high- im pact  journals in the field of account ing, 
with a longitudinal study from  2000 to 2011. Bibliometr ic survey, based on the 
Laws of Lotka, Zipf, and Bradford, with quant itat ive approach, was conducted 
through docum ent  analysis, searching the ent ire text  for the words hospital and 
healthcare in the top ten high- im pact  journals in the field of account ing, according 
to Journal Citacion Report  (JCR) . The results show that  Leslie G. Eldenburg stands 
out  for the volum e of art icles published and that  Sanjay Kallapur, Naom i 
Soderst rom  and her are those who const ituted the largest  num ber of connect ions 
among the authors. I n the applicat ion of the bibliomet r ic laws, the product ion is 
concent rated in a few authors, whose cent ralit y gets closer to the established in 
Lotka's Laws. Regarding the study of the references contained in the sample 
invest igated, Bradford's Law and the literature lifet ime was sim ilar to the theoret ical 
model descr ibed in the bibliomet r ic literature. Cont rary to the expectat ions 
regarding the selected journals, for the subject  under considerat ion, it  is concluded 
that  the journals in the field of account ing with the highest  impact  in JCR are not  on 
the ones that  are relevant  to the study of the topic, perhaps indicat ing that  
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account ing is not  giving the due emphasis to studies on hospital organizat ions.  
The results indicate the need for further bibliomet r ic research, expanding the period 
of analysis and the number of journals for possible explanat ions for this study's 
findings. 

Key w ords: Bibliometr ics, hospital management , art icles, periodicals, impact . 

 
 

 

I NTRODUÇÃO  

Os hospitais são inst ituições complexas, que atuam  em  circunstâncias sem elhantes, 
com serviços relat ivam ente padronizados e que variam  significat ivam ente em 
term os de funcionam ento.1 Seus gestores necessitam  de informações gerenciais 
que lhes perm itam  decidir  sobre seus clientes (pacientes) , profissionais que 
prestam  serviços dent ro do hospital (médicos, terapeutas, dent re out ros)  e os 
grupos interessados que pagam os serviços.  

Não obstante às questões da complexidade e variabilidade de funcionamento, os 
gestores que atuam nos hospitais têm  pouco cont role sobre várias funções básicas 
da organização, tais como, preços, serviços ofertados, serviços prestados. 
Adicionalmente de acordo com Lapsley, 2001 1a dualidade da est rutura, segregada 
em profissionais da saúde e adm inist radores, pode explicar a falha na 
implementação e manutenção de Sistemas de Cont role Gerencial.2  

No Brasil,  um  estudo realizado por Lim a,  Barbosa,  Portela,  Ugá,  Vasconsellos e 
Gerschm an,  2004, em  66 hospitais filant rópicos observou que as est ruturas e 
inst rumentos gerenciais básicos não eram ut ilizados pelos hospitais, e com raras 
exceções ocorreu o relato de ut ilização de técnicas inovadoras de gestão.3  
Sim ilares constatações são relatadas em estudos focados na gestão de custos 
(Gabram ,4 1997; Young e Saltm an,5 1983;  Negra e Negra,6 2001;  Rosa e Santos,7 
2003;  Beulke e Bertó,8 2005.  

Salienta-se que as característ icas e os problemas específicos do setor de saúde 
interferem no planejamento e na implementação de sistemas de custos.  
Os hospitais necessitam  de uma abordagem de implementação diferente da 
adotada em out ras empresas.9 I sto pode just ificar de certo m odo os achados das 
pesquisas acim a m encionadas. É relevante observar que os hospitais são 
fortem ente influenciados por forças sociais, econôm icas e polít icas.  

A evolução cient ífica e os avanços na área da biomedicina têm  proporcionando um 
aum ento da expectat iva de vida. Contudo, tais avanços geram maior expectat iva 
dos usuários em relação à qualidade dos serviços prestados pelos hospitais e um  
crescimento significat ivo de recursos financeiros necessários para a 
operacionalização de tais inst ituições. Em alguns países, isso faz com que inclusive 
o Estado interfira na at ividade.2,10-12  

Pesquisas sobre Sistem as de Cont roles Gerenciais (SCG)  com foco específico em 
hospitais foram  ident ificadas cent rando-se nas questões de gestão de 
custos/ orçam ento1,2,13-19 e em  gestão organizacional. No entanto, tais estudos estão 
dispersos em diversos periódicos, o que dificulta a ident ificação dos principais 
pesquisadores e das pesquisas de maior relevância.  
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A maneira pela qual a ciência ident ifica quais são os pesquisadores e os estudos de 
maior relevância a cerca de um tema é por meio da bibliomet r ia. Anderson, Daim  e 

Kim 20 relatam  que a bibliometr ia pode ajudar out ros pesquisadores na elaboração 
de previsões e apoio nas tom adas de decisão em razão dela explorar, organizar e 
analisar grandes quant idades de dados histór icos. Ela pode cont r ibuir tam bém  para 
recuperar informações e produzir conhecimento.21  

No entanto, a part ir  da revisão da literatura constatou-se que são poucos os 
estudos bibliomét r icos dest inados a compilar pesquisas sobre Sistem as de Cont role 
Gerencial (SCG)  em organizações hospitalares. Também na área de contabilidade 
se observou que tais pesquisas não focalizaram  a análise de art igos publicados em  
periódicos de alto impacto, o que é importante para consubstanciar pesquisadores 
interessados no tema.  

Com base no exposto elaborou-se a seguinte questão problem a:  Quais as 
característ icas bibliomét r icas dos art igos sobre gestão hospitalar publicados em  
periódicos de alto impacto da área de contabilidade? Assim , o estudo objet iva 
descrever característ icas bibliomét r icas dos art igos sobre gestão hospitalar 
publicados em periódicos de alto impacto da área de contabilidade, com um recorte 
longitudinal de 2000 a 2011.  

A contabilidade coleta, armazena e processa dados quant itat ivos geralmente 
dispersos nas mais diversas áreas organizacionais, de forma a gerar informações 
sistemat izadas e úteis ao processo decisório. Tal finalidade consolida-a com o um a 
linguagem de negócios e a torna necessária à gestão organizacional. Em sendo a 
contabilidade necessária à geração de informações ao processo decisório, e 
considerando-se a importância social e econôm ica das organizações hospitalares, 
acredita-se que o presente estudo demonst ra-se relevante.  

O estudo just ifica-se ao sintet izar o atual estado da arte das pesquisas relacionadas 
à gestão hospitalar, presentes na área de contabilidade, e assim  cont r ibui para 
evidenciar temas, pesquisadores, países m ais produt ivos. Desta form a, pode-se 
colaborar com  futuras invest igações, no sent ido de alinhar novas pesquisas àquelas 
publicadas em periódicos de alto impacto acadêm ico, indicar cam pos para futuras 
pesquisas, cont r ibuir para ampliar a base metodológica e teórica das pesquisas 
relacionadas ao tema.  

  

ESTUDOS BI BLI OMÉTRI COS  

Uma das formas da ciência dissem inar o conhecim ento produzido é por m eio de 
publicações em revistas cient íficas, que ao serem disponibilizadas ao público em 
geral, realimentam o processo de com unicação e de const rução do 
conhecim ento.22,23 Pesquisadores ut ilizam-se das citações para incorporar 
conhecim entos anteriores, nesse sent ido, a citação representa um vínculo 
semânt ico interligado por ideias, conceitos, metodologias, resultados ent re o 
t rabalho desenvolvido e os já existentes.24 Por conseguinte, a análise das citações 
pode fornecer inform ações relevantes à const rução e dissem inação de determ inada 
área do conhecim ento.  

A const rução e dissem inação de conhecim ento pode ser mensurada por m eio de 
estudos bibliom ét r icos. Estes ao serem  combinados com out ros indicadores, podem 
auxiliar na avaliação do estado atual da ciência, ou de determ inado campo 
específico e no seu gerenciam ento.22 A análise bibliom ét r ica ajuda a ident ificar 
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áreas e pesquisadores mais prolíficos, periódicos e inst ituições que se destacam em 
determ inada área e obras frequentemente mais citadas.25  

A bibliom et r ia, segundo Araujo26,  teve sua origem no inicio do século e const itui-se 
pela aplicação de técnicas estat íst icas e matemát icas para descrever aspectos da 
produção e dissem inação do conhecimento cient ífico. O desenvolvim ento dos 
estudos bibliomét r icos foi impulsionado pela ut ilização de mét r icas específicas para 
sua realização. Tais mét r icas estão agrupadas em  leis, dent re elas as m ais clássicas 
são:  Lei de Lotka;  Lei de Bradford;  Lei de Zipf.26,27  

 
LEI  DE LOTKA  

A Lei de Lotka ou Lei do Quadrado I nverso, formulada em 1926, foi amplamente 
testada, cr it icada e aprimorada. Em 1965, Price cont r ibuiu com  seu aprim oram ento, 
por meio do Elit ismo, em que o número de membros da elite representa a raiz 
quadrada do número total de autores e a metade da produção total é o cr itér io 
mét r ico para avaliar se tal elite é produt iva ou não. Em out ras palavras, ela 
objet iva medir a produt ividade dos autores.26,28,29  

Para a aplicação da Lei de Lotka, uma das questões que merece destaque 
relaciona-se com as t rês possíveis formas de contagem  da autoria:  I )  direta quando 
se at r ibui crédito apenas ao autor nomeado em  primeiro lugar;  I I )  completa em 
que se at r ibui crédito a todos os autores;  I I I )  contagem  ajustada o crédito é 
fracionado ent re os autores. Segundo observado por pesquisadores, a contagem 
direta e a ajustada conduzem a resultados sim ilares.30  

No entanto, os resultados empír icos de comprovação da Lei são cont roversos. 
Pot ter28 revisou um a série de estudos anteriores relacionados à aplicação da Lei de 
Lotka. Observou que, quando as variáveis são medidas em um período de tempo de 
dez anos ou mais e em uma comunidade de autores, os resultados podem  vir a se 
enquadrar de forma aproximat iva ao que estabelece a refer ida Lei. Alvarado30 
replicou t rabalhos anteriores ut ilizando dois modelos de cálculo:  do poder inverso 
generalizado e da probabilidade máxima. Seus achados revelam  que alguns dos 
estudos se adaptam melhor a um modelo em  det r imento de out ro, em bora o 
período, que foi apontado por Pot ter28 como uma importante variável, 
aparentemente não tenha interfer ido nos resultados de Alvarado.30  

Considerando-se que neste estudo, por abranger um  período de 11 anos e ser 
aplicado em  10 periódicos diferentes, possivelmente seus resultados, em  relação à 
produt ividade dos autores, se enquadrem no que prevê a Lei de Lotka.  
Muito embora, o fato de t rabalhar apenas com estudos relacionados ao tema 
hospital possa prejudicar a sua aplicabilidade. 

 

LEI  DE ZI PF  

A Lei de Zipf, formulada em 1949, descreve a relação ent re palavras, ou seja, mede 
a frequência de palavras que aparecem em um  texto. Esta Lei, que por m eio da 
contagem  do núm ero de diferentes palavras cont idas em um texto e sua 
frequência, preconiza que um pequeno número de palavras é usado mais 
frequentemente. A Lei de Zipf gerou o princípio do menor esforço, em  que uma 
mesma palavra é ut ilizada muitas vezes e que as palavras mais usadas indicam o 
assunto do documento.26,29,31  
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A Lei de Zipf inicialmente foi relacionada com a alta frequência das palavras, em  
que, a ordem de uma série de palavras (R)  mult iplicadas por sua Frequência (F)  
produz um a Constante (K)  , ou seja, R +  F =  K.32,33 Posteriorm ente, de acordo com  
Braga,34 Booth averiguou que as palavras com baixa frequência possuíam a mesma 
ocorrência que as produzidas pela de alta frequência. Esta Lei é representada pela 
seguinte fórmula:   

 

Em  que:   

-  l1 é o número de palavras que têm  frequência 1,  

-  ln é o número de palavras que têm  frequência n,  

-  2 a constante válida para a língua inglesa.  

Com o a Lei de Zipf ident ifica os ext rem os relat ivos às palavras com maior e menor 
frequência, sua ut ilidade é secundária, pois de acordo com Santos33,  as palavras de 
auto conteúdo sem ânt ico cont idas em um  texto encont ram -se na região cent ral, 
ent re as palavras com maior e menor frequência de ocorrência, essa região é 
denom inada de Ponto de Goffman, Ponto de Transição ou Ponto T, e é representada 
pela seguinte equação:   

 

Em  que:   

-  T representa o ponto T,  

-  l1 é o número de palavras que têm  frequência 1,  

-  8 constante válida para a língua inglesa,  

-  2 constante m atem át ica. 

 
O Ponto T ident ifica a região cent ral e as palavras ao seu entorno representam a 
região que contém as palavras indicat ivas do conteúdo do docum ento.32 

 

LEI  DE BRADFORD  

A Lei de Bradford é também conhecida como Lei da Dispersão,29 e const itui-se com o 
um  dos m arcos do desenvolvim ento da bibliometr ia e da ciência da informação.35  

A Lei de Bradford pode ser anunciada da seguinte forma:  "se dispormos periódicos 
em ordem decrescente de produt ividade de art igos sobre um determ inado tema, 
pode-se dist inguir um  núcleo de periódicos mais part icularmente devotados ao 
tem a e vários grupos ou zonas que incluem o mesmo número de art igos que o 
núcleo".26 As implicações de seu enunciado vão além  da mera descrição da 
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dispersão da literatura cient ífica nos periódicos, abrange também aspectos do 
alcance e função da comunicação na com unidade cient ífica.35  

Ao dividir  o total de art igos localizados por t rês, tem-se um core que estabelece os 
t ítulos mais produt ivos. Esse escore está, segundo a Lei de Bradford, segregado em 
t rês zonas, contendo um  terço de cada art igo relevante. A primeira zona contém  
um pequeno número de periódicos altam ente produt ivos, a segunda um  m aior 
número de periódicos menos produt ivos e a terceira um  número m aior de 
periódicos com menor produt ividade.36 Em bora, tenha out ras possibilidades de 
segregação das zonas.26  

Se, por exemplo, o valor de n é de aproximadamente 5 (pr imeira zona) , então  
5 x 3 =  15 revistas produzindo o segundo terço (segunda zona)   
e 52 x 3 =  75 revistas produzindo o terceiro terço (zona)  das referências:  

Assim , o núcleo de poucos periódicos é m uito denso, rodeado por um segundo 
grupo de periódicos que produzem um mesmo total de art igos ent re eles e, 
finalmente, o terceiro grupo, com muito mais periódicos que os dois primeiros, 
produzem aproximadamente o mesmo núm ero de conteúdos relevantes, 
comparat ivamente aos demais. A figura 1 most ra a dist r ibuição dos art igos nas t rês 
zonas da Lei de Bradford, onde N é a quant idade de periódicos e Y o núm ero de 
art igos de cada um a das zonas.  

 

Bates37 explica que:  a)  o número de art igos com conteúdo relevante, por zona, é o 
mesmo nas t rês zonas, mas o número de art igos com conteúdo relevante, por 
periódico, dim inui do núcleo para fora;  b)  o número de art igos de ut ilidade 
relevante pode aum entar da zona do núcleo para fora e o número de art igos 
relevantes sobre um tema é provavelmente um ajuste ( f it )  ent re todas as zonas.  

Bates37 relata que, por fam iliar idade a determinados periódicos, o pesquisador pode 
deixar de acessar importantes pesquisas que estão dispersas, que em relação ao 
quesito ut ilidade e relevância de conteúdos é possível que art igos localizados na 
zona externa sejam mais significat ivos do que aqueles disponíveis nas zonas 
internas.  

Depreende-se que as t rês principais leis mét r icas da bibliomet r ia possuem enfoques 
dist intos. Enquanto a Lei de Lotka busca prever uma relação ent re autores e 
art igos, a Lei de Zipf enfoca a freqüência das palavras e a Lei de Bradford cent ra-se 
na questão de dispersão dos art igos.  
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ESTUDO DAS REFERÊNCI AS  

A bibliometr ia tem  como prem issa que «os cient istas const roem  seu t rabalho a 
part ir  de obras anteriores e most ram isso m encionando-as em  seus textos, em  uma 
lista de referências.23 Por meio da análise das citações é possível obter algumas 
característ icas do comportamento do pesquisador, com o ocorrência, ou não, de 
concent rar-se em determ inados autores, periódicos, inst ituições e países.  

O estudo das referências objet iva evidenciar a fonte das ideias apreendidas pelo 
autor do texto.24 Vanz e Caregnato23 enfat izam que a analise das citações perm ite 
que a bibliomet r ia mensure o impacto e a visibilidade de determ inados autores, 
quais escolas de pensamento vigoram , qual a fonte de inform ação ut ilizada, ou 
seja, a part ir  destes indicadores é possível mapear a forma como se dá a 
comunicação cient ífica de uma determ inada área do conhecim ento, possibilitando, 
inclusive, ident ificar teorias e metodologias consolidadas.  

A análise de citações é uma parte da bibliometr ia que «invest iga as relações ent re 
os docum entos citantes e os documentos citados considerados como unidades de 
análise, no todo ou em  suas diversas partes:  autor, t ítulo, or igem  geográfica, ano e 
idioma de publicação, dent re out ros.38  

Dentre as lim itações que os estudos m ét ricos da citação sofrem  é que eles não 
possibilitam  dist inguir se as citações foram realizadas com viés diferente dos 
descritos no parágrafo acima, por exemplo, viés da autocitação, de citação 
relacionada a metodologias, ou citações com  objet ivo de cr it icar out ros estudos, 
que via de regra, embora sejam  computadas nas estat íst icas bibliomét r icas, podem 
não se relacionar com  const rução ou base de conhecim ento. Adicionalm ente tem -se 
out ras questões problem át icas, tais como, autores com nomes iguais, autores que 
mudaram seu nome durante sua vida acadêm ica, ut ilização da abreviatura et  al. 
para m ais de t rês autores.23,39-41  

  

I NDI CADORES BI BLI OMÉTRICOS  

Em relação às variáveis ut ilizadas para quant ificar as pesquisas bibliomét r icas, com 
base nos estudos de Price,42 Forest i38 e Chapula,22 no Quadro 1 descrevem-se 
algumas das principais variáveis de medição, embora existam  diversas out ras 
variáveis ident ificadas pela literatura bibliomét r ica (quadro 1) .  

No que se refere às variáveis de pesquisa em  estudos bibliométr icos, descritas no 
Quadro 1, descata-se que a variável Coautoria, por exemplo, pode ser direcionada 
para a seleção da amost ra, já em  relação a variável Vida média da literatura.  
Existe um a tendência, ent re os usuários, de ut ilizarem literaturas mais atuais já 
que estas incorporam  avanços recentes.42,38 Porém , de acordo com  Forest i,38 há 
uma tendência de que as publicações pertencentes aos dois últ im os anos, 
anteriores ao da realização do estudo, apresentem menor possibilidade de serem 
citados em razão da falta de tempo para dissem inação do conhecimento. Por out ro 
lado, pesquisas com mais de 10 anos, segundo Price,42 e de 15 anos, segundo 
Forest i,38 salvo se forem estudos clássicos, serão igualmente menos citadas.  

No que concerne à classificação da literatura como clássica e efêmera, a literatura 
clássica possui vida média mais longa, já a efêmera, por sofrer constantes 
modificações, tem  uma vida mais curta.42 Determ inados cam pos de conhecim ento, 
como a matemát ica, geologia e botânica possuem  um  m aior núm ero de literaturas 
clássicas;  já cam pos com o o da física e da engenharia caracterizam-se como 
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fortemente efêmeros;  mas há também campos m istos, como no caso da quím ica e 
fisiologia.  

 

 

Outra forma de analisar o impacto de um estudo na comunidade acadêm ica é por 
meio da frequência com que ele foi citado por out ros pesquisadores. Para tal 
ut ilizam-se rankings como o do I SI  Web of Knowledge,43 Scopus Elsevier44 e o 
Google Acadêm ico.45 Segundo Bar- I lan,46 o I SI  é, provavelm ente, a m ais ut ilizada 
fonte de dados para as pesquisas infométr icas, embora autores como Bornm ann e 
Daniel47 e Taylor ,  Perakakis,  Trachana48 apresentem  diversas cr it icas à sua 
ut ilização como ferramenta para medir a qualidade da produt ividade de um 
pesquisador. O Google Acadêm ico, ainda que tenha diversas lim itações, como a 
ocorrência de ent radas duplas de dados,49 é de acesso livre e inclui citações 
oriundas de out ras regiões não abrangidas pelo I SI  e Scopus, tais com o China, 
Japão, Taiwan e América Lat ina.46  

Chapula22 adverte que "contar t rabalhos não é difícil,  dar sent ido aos dados é mais 
complexo, números não falam  por si mesm os, ao cont rár io, precisam  ser 
interpretados, considerando-se as tendências reais e falsas nos dados e no método 
usado para com puta- los". Na sequência descreve-se a metodologia da pesquisa 
adotada no estudo.  

  

 

  

http://scielo.sld.cu 

44 



Revista Cubana de I nformación en Ciencias de la Salud. 2014;25( 1) :36-65 

 MÉTODO E PROCEDI MENTOS DA PESQUI SA  

O delineamento metodológico desta pesquisa, quanto ao seu objet ivo caracteriza-se 
com o bibliom étr ico, quanto aos meios é documental e adota abordagem 
quant itat iva. 

 BASE DE DADOS PARA A PESQUI SA  

O universo da pesquisa com preendeu os art igos publicados nos dez periódicos de 
maior impacto na área de contabilidade, conforme o Journal Citat ion Report  ( JCR) , 
edição de 2010, e que perm it iram  acesso completo aos art igos pelo Portal de 
Periódicos Capes. O Quadro 2 apresenta os periódicos ordenados de forma 
decrescente, em  relação ao fator de impacto, a abreviatura ut ilizada neste estudo, 
o I SSN e o fator de impacto do periódico.  

 

Embora o índice JCR não seja indicat ivo de qualidade dos art igos,50,51 seu ranking 

de classificação indica a influência do periódico, dent ro de cada área, 
comparat ivamente a seus pares. Out ra mot ivação para o uso do JCR na seleção da 
amost ra é que, dent ro de um mesmo campo de pesquisa, ele pode ser út il para 
hom ogeneizar a amost ra.  

  

http://scielo.sld.cu 

45 



Revista Cubana de I nformación en Ciencias de la Salud. 2014;25( 1) :36-65 

Os periódicos selecionados, além  de serem os de alto impacto no JCR, estão 
presentes em diversos estudos que estabelecem  um  ranking dos periódicos 
contábeis mais citados.52-55  

Devido a não possibilidade de acesso a dois periódicos, dos classificados pelo JCR 
como os de maior impacto, optou-se por estender a base para que a pesquisa 
contemplasse dez periódicos. Ao ut ilizar-se variáveis m edidas em  uma com unidade 
de autores, pode-se corr igir  alguns dos vieses da aplicação da Lei de Lotka.28  

A escolha dos periódicos para fins de invest igação caracteriza-se como intencional e 
não probabilíst ica. Porém, ao direcionar para os periódicos de maior impacto, a 
part ir  do que estabelece a Lei de Bradford, busca-se at ingir a pr imeira zona de 
separação, ou seja, encont rar um núm ero significat ivo de estudos cent rados em um 
baixo número de periódicos, cont r ibuindo desta forma à operacionalização do 
estudo.  

  

COLETA DOS DADOS E SELEÇÃO DA AMOSTRA  

O recorte longitudinal adotado na pesquisa, tom ando-se por base o exposto por 
Price42 e Forest i38 foi de 12 anos e equivale ao período de 2000 até 2011, embora 
no ano de 2011, devido ao fato do período de coleta de dados ter ocorr ido ent re os 
meses de setembro e outubro de 2011, alguns dos periódicos não cont inham  todas 
as publicações do ano. Out ra razão para o recorte de 11 anos é que ao ut ilizar 
variáveis, medidas em período de tempo de dez anos ou mais, pode-se corr igir  
alguns dos vieses descritos na literatura relacionados à aplicação da Lei de Lotka.28  

Para a localização dos art igos, digitaram-se as palavras de busca «hospital» e 
"healthcare" , no cam po de busca das bases de dados, para cada um dos periódicos. 
Com o as palavras são genéricas, pressupõe-se que garantam uma ampla cobertura 
de filt ro para a busca. A busca das palavras foi realizada no texto completo de cada 
um dos dez periódicos analisados e resultou em um  universo de 979 art igos.  

No momento da coleta dos dados, os art igos foram salvos em pastas nom inadas 
por periódicos. Na tabela 1 têm-se os dados quant itat ivos relat ivos a essa fase de 
coleta. Regist raram-se, na ordem:  o nome do periódico, o número inicial de art igos 
coletados segundo as palavras de busca, o total de art igos coletado, a am ost ra 
representada pelo número de art igos que se enquadraram no objet ivo do presente 
estudo e a proporção de art igos da amost ra em relação ao número de art igos 
publicados por periódico no período de 2000 até 2011.  

Na tabela 1, infere-se que houve nos últ im os 11 anos poucas publicações nos 
principais periódicos da área de contabilidade e finanças, com enfoque específico 
em hospitais, com uma pequena variação maior no periódico AOS. Cont rariando as 
expectat ivas iniciais da pesquisa, pode-se indicar a ocorrência de uma baixa 
aderência das pesquisas publicadas na área contábil ligadas ao tema em  questão. 

 

AMOSTRA  

A amost ra, caracterizada como intencional, é composta por 16 art igos. O critér io 
para a seleção da amost ra deu-se pelo acesso a cada um  dos 979 art igos filt rados, 
por meio do software Adobe Reader e digitação no localizador do referido programa 
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das palavras de busca, a fim  de verificar as razões de sua ut ilização no contexto 
dos art igos.  

Os art igos excluídos da amost ra, em  sua maioria cont inham as palavras de busca 
em citações de estudos anteriores, ut ilizados para contextualização ou elaboração 
de hipóteses, t ítulo de periódicos e/ ou de referências citadas, segm ento 
pertencente a uma amost ra contendo out ros ramos/ empresas. No caso da palavra 
de busca healthcare,  filt raram-se art igos em que a palavra era abordada para t ratar 
de planos de saúde e saúde financeira.  

 

Com os procedimentos metodológicos acima descritos, estabeleceu-se a amost ra 
final da pesquisa, que compreende oito art igos da AOS, quat ro art igos da TAR e 
dois art igos da JAR e da JAE. A tabela 2 apresenta a dist r ibuição longitudinal por 
periódico dos art igos da amost ra. Regist ra-se que o período compreendido ent re 
2005 e 2007 foi o que concent rou o maior número de estudos, comparat ivamente 
aos demais anos analisados. 
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PROCEDIMENTO DE ANÁLI SE DOS DADOS  

Tom ando-se por base os estudos de Forest i,38 Chapula,22 Dain, Rueda, Mart in e 

Gerdsr25 e Silveira e Basi,24 a análise dos dados foi segregada em dois enfoques 
dist intos:  I )  análise dos art igos -  autores, país de origem das publicações, impacto 
dos art igos, metodologia, enfoque dado ao estudo, teoria de base, núm ero de 
t rabalhos, frequência das citações;  I I )  análise das referências citadas pelos estudos 
pertencentes a am ost ra -  vida m édia da literatura citada, autores mais citados, 
periódicos com maior concent ração de art igos sobre o tema.  

Para proceder à análise dos art igos, quanto à rede de autores e de países de 
origem, ela é formada por todos os part icipantes, autores e coautores, sem 
dist inção. Para a obtenção das redes, procedeu-se a tabulação, em planilha Excel, 
dos dados em matr iz 2X2 para posterior análise e geração das redes no software 

Ucinet .  

A Lei de Zipf foi aplicada nos abst racts dos 16 art igos. De acordo com o que prevê 
a referida Lei, as palavras com maior e m enor frequência de ocorrência possuem  a 
mesma constante K e as palavras mais ut ilizadas indicam o assunto.26,29,31  
Para aplicar à Lei ut ilizou-se o software Prim it ive Word Counter  que fornece um 
ranking das palavras, quant ificando sua frequência.  

Ainda em relação à análise de cada um dos art igos cont idos na am ost ra, calculou-
se a Lei de Lotka para verificar se, dent re os pesquisadores ident ificados, é possível 
estabelecer uma elite com maior produt ividade. Já o impacto da amost ra na 
comunidade acadêm ica foi medido por meio do volum e de citações obt ido nas 
bases I SI  e Scopus e no Google Acadêm ico, conforme preconiza Silveira e Basi.24 
Adicionalmente, de forma sintét ica, por meio da leitura de cada um dos art igos da 
amost ra, descreveu-se a teoria de base ut ilizada nos estudos, a fonte de coleta dos 
dados empír icos, a metodologia adotada e o objet ivo do estudo.  

Para operacionalizar a análise das referências cont idas nos art igos invest igados 
aplicou-se a Lei de Bradford, com o intuito de ident ificar quais os periódicos que 
compõem a primeira zona de impacto da refer ida lei.  Tam bém  para ident ificar os 
autores mais referenciados e a vida út il da literatura tom ada com o base para a 
elaboração dos 16 art igos analisados.  

  

DESCRI ÇÃO E ANÁLI SE DOS DADOS  

Os 16 art igos selecionados para análise dos dados são oriundos de 10 periódicos 
considerados como os de maior impacto pelo JCR na área de contabilidade.  
A relevância destes periódicos para a área de contabilidade foi igualm ente validada 
por estudos dedicados a invest igar a influência de periódicos contábeis.52,55  
O nível de influência dos periódicos atua como uma barreira de ent rada que, via de 
regra, gera um a percepção de que os estudos neles publicados sejam uteis para a 
comunidade acadêm ica.  

Dada a relevância social e econôm ica do setor de saúde, assim  como, a indicação 
da literatura de que os sistemas de contabilidade gerencial, por exemplo o Act ivity 

Based Cost ing -  ABC,  necessitam  de uma abordagem diferenciada ao serem 
aplicados em hospitais,9 o estudo t inha como pressuposto que a área de 
contabilidade apresentaria uma cobertura significat iva ao tema, fato que não foi 
confirmado após o processo de coleta e análise dos dados.  
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Na sequência, procede-se a descrição e análise dos dados que estão segregados em 
duas subseções. Na primeira analisam-se os estudos selecionados. Na segunda, 
aborda-se sobre as referencias bibliográficas citadas nestes estudos.  

  

ANÁLI SE DOS ARTI GOS SELECI ONADOS  

A seção da análise dos art igos selecionados dedica-se a avaliar a autoria dos 
art igos, as redes de relacionamento ent re os autores, o país de origem, o impacto 
dos art igos, procedimentos metodológicos, teoria de base dos estudos e objet ivos 
declarados.  

 Autoria  dos art igos e das redes de relacionam ento 

Para proceder-se a análise da autoria dos estudos adotou-se o cr itér io completo, 
que at r ibui crédito tanto para autores quanto para coautores.30 Os 16 art igos 
t iveram a part icipação de 28 autores na sua elaboração (1,75 autores por art igo) . 
No entanto, a autoria pr incipal cent rou-se em sete autores, com os dem ais 
figurando com o coautores. A tabela 3 evidencia a dist r ibuição do número de 
autores por periódico.  

 

Quanto ao volume de publicações por autor, nos dez periódicos analisados, 
observou-se que um publicou quat ro art igos, dois publicaram t rês art igos e um dois 
art igos, o que perfaz um total de 4 autores com  m aior produt ividade. Este número 
se aproxima do previsto na Lei de Lotka,26,28,29, que a elite de pesquisadores 

representa a raiz quadrada do número total de autores, para o caso, , ou seja, 
5 autores.  

Para determ inação da Lei de Lotka o estudo ut ilizou o método de contagem 
completa, que at r ibui pontuação para autores e coautores.30 No entanto, a pequena 
quant idade de autores envolvidos (28)  pode ter influenciado o resultado.  
Out ro fator que pode ter influenciado a aderência posit iva à Lei é que, 
possivelm ente os art igos da am ost ra pertençam a uma mesma comunidade, 
conforme observado por Pot ter .28  

Em relação à rede de relacionamento, Leslie G. Eldenburg é a autora que const ituiu 
o maior número de laços, correspondendo-se com 11 pesquisadores;  precedida por 
Naomi Soderst rom ,  que manteve laços produt ivos com oito pesquisadores.  
Na figura 2visualiza-se que Leslie G. Eldenburg cr iou laços com diversos grupos de 
pesquisadores e que ocorreu a const rução de laços paralelos por out ros dois grupos 
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( laços cont idos na área t racejada) . Há também seis pesquisadores que const ruíram  
laços aos pares e um que publicou de forma isolada.  

 Quanto à rede de cooperação ent re países, conforme figura 3, infere-se que ela é 
fraca, lim itando-se em sua maioria a dois países. A exceção está na rede formada 
ent re Estados Unidos, Taiwan e Í ndia, que foi or iginada de dois t rabalhos, um ent re 
Kalapur  e Eldenburg,56 dos Estados Unidos e Í ndia, e out ra ent re Eldenburg, 

Soderst rom , Willis e Wu,57 dos Estados Unidos e Taiwan. 

 

 

 

A análise das redes de relacionamento, segundo faz parte dos estudos da 
cienciometr ia,22,26,29 haja vista que tem por objet ivo ident ificar domínios de 
interesse, estabelecer onde os assuntos estão concent rados e compreender como e 
quando os cient istas se com unicam . I nfere-se então neste estudo que Leslie G. 

Eldenburg é a pesquisadora que const ituiu o maior número de redes, inclusive 
ent re países. I sso pode ter cont r ibuído para sua alta produt ividade, já que nos 
últ imos 11 anos publicou quat ro art igos em quat ro periódicos classif icados pelo JCR 
como os de maior impacto na área de negócios e finanças. O nome e ordem no 
ranking JCR dos periódicos em que a refer ida autora publicou são:  JAR(4ª ) , 
JAE(5ª ) , TAR(7ª )  e AOS(8ª ) .  
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 Análise do im pacto dos art igos 

A análise do impacto dos art igos pertencentes à amost ra foi realizada por meio do 
número de citações descrito nas bases I SI  e Scopus e no Google Acadêmico (GA) . 
Os resultados estão sintet izados na tabela 4.  

Nota-se na tabela 4, que há variações no volume de citações ent re as bases de 
dados. A diferença ent re as bases ISI  e Scopus advém  do fato de que tais bases 
contém  um conjunto diferente de periódicos e de abrangência das suas edições.  
O maior volume de citações recebido é originário do GA. Tal diferença pode advir de 
duplas citações, bem  com o, por este conter citações oriundas de fontes não 
contempladas nas bases analisadas.46,49  

 

A figura 4 ilust ra de forma com parat iva a diferença no volum e de citação em  cada 
uma das t rês fontes pesquisadas e visualiza-se que, em bora o volum e de citações 
seja diferente, de acordo com  a fonte de dados consultada, no que tange ao 
comportamento ascendente ou descendente, existe certa sim ilar idade.  
Para a amost ra, sugere que a qualidade do art igo medida pelo núm ero de citações, 
pode ser obt ida em  qualquer um a das bases, porém, o volume de citações é 
diferente. Enquanto a I SI  teve em  m édia 7,2 citações por art igo (115/ 16) ,  
a Scopus teve 13 (210/ 16) , prat icamente o dobro da I SI , e o Google Acadêm ico  
32,4 (519/ 16) , que é um a taxa quat ro vezes m aior que a da I SI .  
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Quanto m ais recente é o art igo, m enor tende a ser o volume de citações obt ido.  
Tal comportamento é condizente com o descrito por Strehl,58 que a obsolescência 
das citações apresenta comportamentos diferenciados ent re as áreas do 
conhecim ento. Nas ciências biológicas e física, as citações geralmente ocorrem tão 
logo os estudos são publicados. Diferente do que ocorre nas ciências sociais, 
humanidades, engenharias e ciência da com putação, que apresentam proporções 
elevadas de estudos que não são citados nos cinco prim eiros anos de sua 
publicação.  

Com o intuito de observar tal comportamento, a tabela 5 descreve o volume de 
citações, por ano e art igo. As duas bases de dados ( I SI  e Scopus)  disponibilizam tal 
inform ação, segregada por ano e descrevem -se som ente os dados cont idos na base 
Scopus em  razão desta possuir um m aior número de citações, com parat ivam ente a 
base de dados I SI . Constata-se que, para a amost ra, nos prim eiros dois anos o 
volume de citações recebido é baixo (valores em negrito) . Out ra inferência feita a 
part ir  da tabela 5 é que no geral os 16 art igos analisados t iveram baixo volume 
médio de citações. O art igo com maior taxa de citações foi o de Kurunm aki com 
uma média de seis citações por ano, precedido pelas pesquisas de Llewellyn e 
Northcot t 12 e Pizzini,59-69 com média de 4,7 e 4 citações por ano.  

 Com o a base de pesquisa consist iu de periódicos de alto impacto, era de se 
esperar que os art igos obt ivessem maior volume de citações. Ressalta-se que, 
embora Eldenburg tenha se destacado pela produt ividade (número de art igos 
publicados)  e pela formação de redes de relacionamento, inclusive interpaíses, seus 
art igos não estão ent re os que apresentaram maior volum e m édio de citações, fato 
que cont raria as expectat ivas do presente estudo (quadro 3) .  

No que se refere à base teórica, a de m aior recorrência foi a Teoria da Agência, que 
predom inou em t rês art igos (19 % ) . Em t rês art igos não houve, claram ente, a 
ident ificação de uma teoria de base. Nos demais art igos ocorreu a aplicação de 
diversas out ras teorias. Observa-se ainda que nos dois estudos de caso, os 
pressupostos foram elaborados por meio de estudos anteriores e não a part ir  de 
um a teoria de base.  
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Quanto à abordagem  m etodológica, os art igos caracterizaram-se, em  sua maioria, 
como pesquisas empír icas (88 % ) , o restante dist r ibuiu-se igualmente ent re estudo 
de caso e estudo teórico (dois art igos cada) . Nos estudos em pír icos a fonte de 
coleta de dados variou ent re ent revistas, quest ionários e análise de documentos e 
dados obt idos em  bases de dados da área da saúde. Já a análise dos dados 
cent rou-se em hospitais (a maioria) , médicos e pacientes. O m aior tam anho de 
am ost ra, para hospitais foi 277, para médicos 11 971 e o estudo com foco nos 
pacientes analisou 2 915 prontuários.  

Em relação aos temas abordados, eles são variados e não foi possível ident ificar a 
predom inância de nenhum  especificam ente. No que concerne às característ icas 
qualitat ivas, a AOS publicou dois art igos teóricos, um centrado na análise dos 
conflitos ent re médicos e gestores e o out ro realizou uma análise crít ica da inserção 
do pensamento econômico na área médica.  

Para invest igar quais as palavras mais recorrentes, aplicou-se a Lei de Zipf nos 
abst racts dos 16 art igos. Para a operacionalização da análise ut ilizou-se o software 

livre Prim it ive Word Counter .  Como resultado, obteve-se um total de 791 palavras 
(excluiu-se da análise os números que estavam descritos nos abst racts) .  
As fórm ulas da Constante (K=  R+ F)  e do Ponto T, descritas na revisão da literatura, 
foram aplicadas na frequência de palavras resultantes, porém, os cálculos obt idos 
não foram condizentes com o estabelecido pela Lei de Zipf. A palavra com maior 
frequência foi " the"  escrita 138 vezes e, em  oposição, 484 palavras foram citadas 
uma única vez. Tais resultados podem decorrer da heterogeneidade dos temas e 
teorias adotadas em  cada um  dos art igos cont idos na amost ra.  

Embora a Lei de Zipf não tenha sido validada para o presente estudo, por meio de 
la foi possível ident if icar os seguintes conjuntos de palavras ou expressões 
recorrentes:  account ing inform at ion;  account ing informat ion system s;  account ing 

system ;  cost  behaviors;  cost  system ;  DRG;  inform at ion system s;  m anagem ent  

account ing;  m anagem ent  account ing system ;  st rategic change;  m anagem ent  

account ing. Tais palavras e expressões podem servir  para a seleção de amost ras de 
futuras pesquisas com sim ilar tem át ica.  

  

ANÁLI SE DAS REFERÊNCI AS  

A análise das referências cent rou-se em evidenciar a fonte das ideias presente nos 
art igos analisados, o volume de referências, autores mais referenciados, a origem 
das referencias, o tempo de vida út il da literatura usada como base para a 
elaboração dos art igos pertencentes à amost ra.  

Em relação à quant idade de referências citadas, por art igo, os estudos publicados 
na JAE e JAR cont inham  em  m édia 41 referências cada, e os publicados na TAR e 
AOS, 75 referências cada. Ao todo, os 16 art igos analisados cont inham   
1 063 referências, das quais 352 (29 % )  são oriundas de livros, bases de dados 
públicas, work papers e out ros;  e 709 (71 % )  de periódicos. Nos 16 art igos 
analisados foram citadas somente duas teses.  

Quanto aos periódicos, no total foram nomeadas 207 periódicos diferentes.  
No entanto, 43 %  de todas as referências or iundas de periódicos estão 
concent radas em apenas onze periódicos, conform e ilust rado na tabela 6.  
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Aplicando-se a Lei de Bradford, para 207 periódicos, tem-se aproximadamente que, 
a primeira zona seria formada por 8 periódicos, a segunda por 25 periódicos e a 
terceira zona por 206 periódicos. Ao dist r ibuir o total de art igos referenciados nas 
t rês zonas (709 ÷  3)  tem-se em média 236 art igos por área, logo, a primeira zona 
seria com posta por 236 art igos, que estariam  cont idos em 8 periódicos;  a 2ª  zona 
por 236 art igos, cont idos em 27 periódicos;  e os demais 236 art igos, pulverizados 
em  206 periódicos (3ª  zona) .  

Os dados empír icos descritos na figura 5 evidenciam  que, para a amost ra 
analisada, a pr imeira zona, é formada por 6 periódicos, que contém 235 art igos, ou 
seja, 1/ 3 dos 709 art igos ident ificados na literatura;  a segunda zona é form ada por 
30 periódicos, que agruparam 234 art igos;  e a 3ª  zona contém  240 art igos, 
pulverizados em 171 periódicos. Portanto, próximo ao que estabelece a Lei de 
Bradford, como observado por Bates,37 Noronha e Maricato,36 a referida lei é 
aproximat iva. Sendo assim , infere-se que a amost ra analisada, quanto a 
dist r ibuição das referências atende a Lei de Bradford.  

No entanto, som ente t rês periódicos, dent re os m ais referenciados, pertencem  à 
classificação do JCR com o os de maior impacto na subárea invest igada:  AOS, TAR e 
JAE. Assim  infere-se que a seleção dos periódicos a part ir  do fator de impacto do 
JCR, nesta subárea não é adequada para o tema em questão (hospital) . Segundo 
Bates,37 em  relação ao quesito ut ilidade e relevância de conteúdo, é possível que 
art igos localizados na zona externa sejam  mais significat ivos do os disponíveis nas 
zonas internas.  

Quanto à aderência à Lei de Bradford, dos periódicos cont idos nas citações dos 
art igos analisados, Pulbarín e Gil-Veiva35 salientam  que a Lei de Bradford abrange 
aspectos do alcance e função da com unicação na com unidade cient ífica, logo, o viés 
da am ost ra, no que se refere à sim ilar idade do índice de impacto dos periódicos 
selecionado aliado ao fato de pertencerem a uma única subárea, pode ter 
influenciado os resultados obt idos com a aplicação da referida lei.   
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I nvest igou-se também o número de autores e coautores citados. No total foram 
ident ificados 1 226, dos quais 12 (0,01 %  em  relação ao total de autores)  foram  
responsáveis por 13,6 %  do total de citações realizadas. A tabela 7 descreve o 
nom e do autor, núm ero de citações que ele teve nos art igos analisados, e o 
percentual de part icipação da produção do autor em  relação ao número total de 
citações.  

 

Abernethy ,  Larcker  e Eldenburg foram os autores mais referenciados pelos  
16 art igos analisados. No out ro ext remo, nota-se que Covaleski e Shields obt iveram 
a m etade de citações de Abermethy ,  embora estejam  ent re os mais citados.  

Exam inou-se ainda a vida út il das citações. O ano de publicação das citações tende 
a concent rar-se em torno de 3 e 10 anos anteriores ao da realização do estudo.38 
Price42 considerou o tem po de duração de até 15 anos antes da data da realização 
do estudo. Com  base nos dados empír icos coletados, de todas as citações, 
independentemente da origem (art igo, livro, base de dados e out ros) , conform e 
ilust rado na figura 6, infere-se, com  alguns ajustes, os dados se enquadram  no que 
foi estabelecido por Price42 e Forest i.38  

 Outra inferência relaciona-se com o pequeno deslocamento do ano das publicações 
para períodos m ais recentes. Fator este que, possivelmente, ocorra em  razão da 
possibilidade de acesso em tempo real aos per iódicos, favorecendo a dissem inação 
mais rápida do conhecimento e, até mesmo, m odificando as conclusões obt idas no 
estudo de Price42 e Forest i.38 No entanto, em  razão do volum e de dados analisados 
não seja possível afirmar isso.  
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A figura 6 most ra o ano com o respect ivo volume de citações. Na classificação 
analisaram-se, especificamente, os art igos referenciados, cujo t ítulo perm it ia 
classificá- lo como relacionado à área da saúde. Selecionaram-se 401 referências 
com essa característ ica e, dentre elas, as mais citadas foram Covaleski, Dirsm ith e 

Michelm an70 e Lambert  e Larcker,71 com cinco citações cada;  e Kurunm aki,72 com 
quat ro citações.  

 

Quanto às citações mais ant igas oriundas de art igos, têm -se as de Lem bcke,73 
Dubos,74 Arrow,75 e Feldstein,76,77 Esses possivelmente são estudos clássicos, que 
cont r ibuíram  para a abordagem econôm ica na área da saúde. Posteriormente 
m igrando também para áreas como contabilidade gerencial, cujos primeiros 
estudos nas referências analisadas são os de Harris,78 Abernathy  e Pearson.79  

  

CONCLUSÃO   

O estudo objet ivou descrever característ icas bibliométr icas dos art igos sobre gestão 
hospitalar publicados em periódicos de alto impacto da área de contabilidade, com 
um recorte longitudinal de 2000 a 2011. Pesquisa bibliométr ica, fundam entada nas 
Leis de Lotka, Zipf e Bradford, com abordagem  predom inantem ente quant itat iva, 
foi realizada por meio de análise documental nos dez periódicos de maior impacto 
na refer ida área, conform e o Journal Citacion Report  ( JCR) .  
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Em relação aos autores, número de art igos e países de procedência, vale destacar 
que os 16 art igos analisados contaram com a part icipação de 28 pesquisadores e 
que de forma aproximat iva, o núcleo de autores m ais produt ivos, const ituído por  
4 pesquisadores, se enquadra com o estabelecido pela Lei de Lotka.  

Quanto à rede de relacionam ento ent re pesquisadores e países, ela está dist r ibuída 
de m odo disform e, com  destaque para a pesquisadora Leslie G. Eldenburg, que 
além  de ser a autora com maior produt ividade dent re os 28 pesquisadores, tam bém  
se destacou por const ituir  um a rede de relacionam ento dispersa, inclusive com  
m em bros de dois países.  

No que se refere à análise de conteúdo da amost ra selecionada, quanto ao enfoque 
teórico adotado, houve um a pequena predom inância da teoria da agência.  
Como est ratégia metodológica, observou-se alta concent ração de estudos 
teórico/ empír icos. Quanto aos objet ivos dos estudos, em sua maioria buscaram 
analisar aspectos comportamentais dos atores envolvidos na gestão hospitalar.  

Em relação à analise das referências, os dados empír icos coletados se aproximam 
ao previsto na Lei de Bradford, sim ilarmente aos achados de Poter28 e Alvarado.30 
No entanto, cont rariando as expectat ivas iniciais, para o tema relacionado à gestão 
em hospitais, os periódicos de maior impacto no JCR da área de contabilidade não 
são os que concent ram o maior número de art igos e, provavelmente, tão pouco são 
os mais relevantes. Esta afirmat iva é suportada pelo baixo número de citações 
conferidas aos art igos pertencentes à amost ra pesquisada. .  

Um possível recorte para a localização de um número maior de pesquisas seria, a 
part ir  do ranking dos periódicos, obt ido por meio das referências citadas na 
am ost ra, invest igar som ente os t rês m ais citados pertencentes à área de 
contabilidade, a saber:  JCR:  AOS, TAR e JAE. Quanto aos autores mais 
referenciados, pelos art igos cont idos na amost ra, regist ra-se que o maior volume 
de citações foi dos pesquisadores Abernethy, Larcker e Eldenburg.  

Conclui-se que os periódicos de alto impacto da área de contabilidade não são 
representat ivos para as pesquisas sobre gestão em  hospitais, sugerindo que, 
talvez, a própria área da contabilidade não esteja dando a atenção necessária para 
cont r ibuir com o desenvolvimento da gestão econôm ico- financeira destas 
organizações. Os resultados sugerem a necessidade de realização de novas 
pesquisas bibliométr icas que podem ser produzidas a part ir  da lista de periódicos 
ident ificados no estudo, da ampliação da base de busca na área de contabilidade ou 
em múlt iplas áreas do conhecimento.  

A realização de pesquisa com uma quant idade maior de periódicos da área de 
contabilidade pode vir a confirmar ou refutar a suposição do estudo, de que a área 
não possui um volume significat ivo de estudos dedicados à gestão de hospitais.  
A am pliação do conjunto de palavras e expressões pode cont r ibuir para uma melhor 
delim itação da amost ra, ut ilizando:  account ing inform at ion;  account ing inform at ion 

system s;  account ing system ;  cost  behaviors;  cost  system;  inform at ion system s;  

m anagem ent  account ing;  m anagem ent  account ing system ;  st rategic change;  

m anagem ent  account ing.  
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